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Oficina Agroecológica 

 NOSSO RIO NOSSA VIDA 

No dia 19 de agosto de 2023 foi realizada uma oficina agroecológica, uma ação prevista no 

objetivo 01 do PROJETO NOSSO RIO NOSSA VIDA. As atividades iniciaram as 9 horas na 

propriedade de Vilma, uma das beneficiárias do projeto na Comunidade do Barreiro, com uma 

breve apresentação dos participantes presentes, falando o nome, comunidade e quais atividades 

principais.   

 Foi feito uma introdução ao tema Agroecologia e soberania Alimentar, como retrospectiva 

dos encontros anteriores, tendo em vista que essa oficina tem um propósito de uma realização 

com representações de todas as comunidades, e que todas já tiveram a introdução a 

agroecologia.  

 

Foi feito uma explanação sobre o 

processo de formação do solo 

(figura 01), a partir das rochas até 

o surgimento das vida vegetal, sob 

um olhar holístico, como alguns 

povos primitivos os via – a terra 

como mãe (pachamama) – e que 

precisa de cuidado, por que se for 

muito degradada leva a 

desertificação, que leva muito 

tempo para reverter novamente;  

 

 

Figura 01  -  processo de formação do solo. 



Manejo e conservação do solo – um dos pontos centrais nessa oficina agroecológica foi falar 

da importância do manejo e conservação do solo, tendo em vista que para produzir se faz 

necessário ter um solo fértil. Ao mesmo tempo que converge com o objetivo ou do Projeto 

Nosso Rio Nossa vida que tem como uma das metas a restauração de áreas vulneráveis ao 

processo de degradação.  

 

  

Figura 02 – Manejo inadequado do solo  Figura 03 – Processo de erosão do solo 

 

Figura 04 - Manejo e conservação do solo por meio de curvas de nível.  

 

   



Agroecologia: foi falado sobre a agroecologia como alternativa para a soberania alimentar, 

deixando claro que não se trata apenas da ausência do uso de produtos químicos, como os 

venenos, trata de sistemas produtivos que envolve família e comunidade, mencionado também 

que o saber local dos agricultores com várias práticas já faz parte da agroecologia, no entanto 

esse sistema pode ser melhorado algumas práticas que a comunidade anda não desenvolve, 

observando o tripé da sustentabilidade (aspectos produtivo, ambiental e social). 

Além de falar do conceito e princípios, foi falado também sobre o manejo agroecológico:  

Fluxo de energia – 

realizar um manejo de 

modo a proporcionar 

um aproveitamento da 

energia que vem sol, 

favorecendo a produção 

da biomassa vegetal e a 

cobertura do solo. 
 

Figura 05 – Fluxo de energia do sol e incide sobre a terra.  

Ciclagem de nutrientes 

– fazer com haja uma 

ciclagem dos nutrientes 

dentro da propriedade, 

enriquecendo o solo e 

tonar independente de 

insumos externos.   

 

Figura 06 – Ciclagem de nutrientes  

 A matéria orgânica – 

aproveitar a matéria 

orgânica para cobertura, 

proporcionando 

aumento da microbiota, 

a estrutura física e os 

condicionantes para um 

solo fértil. 

  

Figura 07 -  Fertilidade do solo. 



 

 Teoria da trofobiose – Uma 

planta bem nutrida rica em 

proteínas complexas e evita a 

doença e consequentemente o 

uso de aplicação de meio de 

controle, por outro lado se for 

mal nutrida ocorre o 

desequilíbrio com aminoácidos 

solúveis que é atrativo para o 

ataque de pragas. 
 

Figura 08  - Teoria da trofobiose. 

 

 

Sistema Agroflorestal SAF 

Após essa 

apresentação e 

retrospectiva, foi 

apresentado o 

tema da Sistema 

Agroflorestal – 

SAF, explicando 

sobre os estratos 

para distribuição 

das plantas no 

sistema, conforme 

figura 09. 

 

Figura 09 - Extratos das plantas.  

 

  Nesse sentido foi feito um trabalho de grupo onde os participantes puderam listar as 

plantas nativas da região e classificá-las por extratos de acordo com porte de crescimento. Foi 

feito ainda um diálogo sobre as sementes nativas para a restauração do Cerrado conduzido por 

Abner, tendo em vista a expectativa de formação de um núcleo de coletores de sementes 

abrangendo essas comunidades.  A atividade foi finalizada com um percurso e demonstração 

de curva de nível na área onde houve a instalação do kit de irrigação para implantação do SAF. 
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